
/Governo cortac Cr 12,4 trilhões 
do Oi' l ã 19"entdbràra evitar déficit 

BRASÍLIA — O corte no Orça- -  
mento decidido pelo Governo pa-
ra evitar déficit nas contas pú-
blicas chega a Cr$ 12,4 trilhões. 
O Secretário-Executivo do Mi-
nistério da Economia, João 
Maia, anunciou ontem que ape-
nas 35% das receitas para cus-
teio e investimento serão libera-
das até o final do ano, o que 
corresponde a Cr$ 6,7 trilhões. 
Os recursos inicialmente orça-
dos para esse fim eram de Cr$ 
19,1 trilhões. 

Maia explicou que o corte real 
nessas despesas e de 11%, embo-
ra em termos nominais chegue a 
65%. Isso ocorre, segundo ele, 
porque o Congresso acrescentou 
ao orçamento uma receita de ,  

cerca de Cr$ 700 bilhões, que não 
se concretizaria. Além disso, em-
butiu 

 
 nas : contas uma previsão • 

de inflação média de 12% ao 
mês, superestimando também a 
receita do Orçamento. O Minis-
tério da Economia reavaliou to-
das essas estimativas e está tra-
balhando com uma inflação 
média de 7% ao mês. Nessa rees-
timativa, também cortou despe- 
sas referentes a programas se-
melhantes orçados m mais de 
um ministério. 

Os orgãos da Administração 
Pública tabalhavam com apenas ' 
10% das receitas para custeio e 
5% para investimento, por causa 
do contingenciamento decidido 
logo após• a edição do Plano Col ,  
lor II. Agora, cada ministério te-
rá de trabalhar com a parcela do 
orcamento disponível, de 35% 
em média, e vai decidir onde 
cortar despesas. 


